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Resumo: A aprendizagem dos alunos e a convivência escolar são aspectos 
que, dialogados, implicam em elementos fulcrais no processo educativo e na 
forma de organização do espaço da sala de aula, considerando as diversidades 
étnicas, culturais, religiosas e de gênero e as diferentes formas de compreender 
os conhecimentos acadêmicos. Situações de violência, de baixa aprendizagem, 
de absentismo e de evasão nas escolas brasileiras indicam a necessidade de 
dimensionar as atuações educativas no sentido de melhorar as aprendizagens 
e produzir ambientes educativos seguros e baseados na igualdade de direitos 
e na justiça social. Neste sentido, o presente artigo traz os resultados da revi-
são bibliográfica realizada na base Scientific Electronic Library Online (SciELO) 
brasileira sobre a organização de sala de aula, que buscou compreender as 
evidências constantes nas produções científicas que indicam impacto científico e 
social dialogando com os artigos que apresentam, além da denúncia, o anúncio 
para a transformação social e educativa das escolas. Os resultados evidenciam 
que nos artigos brasileiros há, ainda, um descompasso com as evidências de 
pesquisas internacionais anteriores sobre o tema. Como possibilidade, o grupo 
interativo apresenta-se como organização de sala de aula com impacto positivo 
na aprendizagem, ou seja, na transformação educativa da escola para a máxima 
qualidade e na melhoria da convivência, que, no âmbito da transformação social, 
proporciona ações solidárias baseadas no direito e na justiça social dentro e fora 
do contexto da escola. 

Palavras-chave: organização de sala de aula; aprendizagem; convivência 
escolar; atuações educativas de êxito. 

Abstract: Students’ learning and school coexistence are aspects that, when 
dialogued upon, imply key elements in the educational process and in the way 
the classroom space is organized, taking into account ethnic, cultural, religious 
and gender diversity and the different ways of understanding academic knowle-
dge. Situations of violence, poor learning, absenteeism and truancy in Brazilian 
schools indicate the need to rethink educational actions in order to improve 
learning and produce safe educational environments based on equity in rights 
and social justice. For such, this article presents the results of a bibliographic 
review on classroom organization carried out on the Brazilian SciELO database, 
which sought to understand the evidence contained in scientific production that 
indicate scientific and social impact, dialoguing with articles that, in addition to 
denouncing, announce the social and educational transformation of schools. The 
results show that Brazilian articles are not aligned with previous international 
research on the subject. As a possibility, Interactive Groups are presented as a 
form of classroom organization with a positive impact on learning, or on the edu-
cational transformation of schools towards maximum quality and on improving 
coexistence which, in the context of social transformation, provides solidarity 
actions based on law and social justice inside and outside the school context.

Keywords: classroom organization; learning; school coexistence; successful 
educational activities.
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Resumen: El aprendizaje de los estudiantes y la con-
vivencia escolar son aspectos que, al ser dialogados, 
implican elementos cruciales en el proceso educativo 
y en la forma de organización del espacio del aula, 
considerando las diversidades étnicas, culturales, 
religiosas y de género, así como las diferentes for-
mas de comprender los conocimientos académicos. 
Situaciones de violencia, bajo rendimiento académi-
co, absentismo y deserción escolar en las escuelas 
brasileñas indican la necesidad de dimensionar las 
actuaciones educativas con el fin de mejorar los apren-
dizajes y crear entornos educativos seguros y basados 
en la igualdad de derechos y la justicia social. En este 
sentido, el presente artículo presenta los resultados de 
la revisión bibliográfica realizada en la base de datos 
SciELO brasileña sobre la organización del aula, la cual 
buscó comprender las evidencias presentes en las 
producciones científicas que indican impacto científico 
y social, dialogando con los artículos que, además de 
denunciar, anuncian la transformación social y educa-
tiva de las escuelas. Los resultados evidencian que, en 
los artículos brasileños, aún existe un desfase respecto 
a las evidencias de investigaciones internacionales 
anteriores sobre el tema. Como posibilidad, el grupo 
interactivo se presenta como una organización del aula 
con un impacto positivo en el aprendizaje, es decir, 
en la transformación educativa de la escuela hacia la 
máxima calidad y en la mejora de la convivencia, que 
en el ámbito de la transformación social proporciona 
acciones solidarias basadas en el derecho y la justicia 
social dentro y fuera del contexto escolar.

Palabras clave: organización del aula; aprendizaje; 
convivencia escolar; actividades educativas exitosas.

1 Introdução

A preocupação com a aprendizagem é central 

quando se olha para a escola, e ela se ancora nas 

percepções de que a leitura, a organização da 

sala de aula, a formação de professores, a partici-

pação da família, o tempo de estudo, a formação 

de familiares, os conflitos e sua prevenção e as 

políticas e práticas estabelecidas colaboram ou 

não para a máxima aprendizagem.3 

Neste contexto, importa ressaltar que a pre-

sente pesquisa traz o recorte de análise da or-

ganização da sala de aula, que se constitui como 

um dos elementos do cotidiano da escola que 

imprime a forma de pensar, agir e de conceber a 

produção de conhecimento, a avaliação e a forma 

de aprendizagem das crianças e adolescentes. 

Nas últimas décadas, diferentes autores têm 

buscado refletir sobre a organização e o agru-

3  O presente artigo constitui-se como parte da pesquisa mais ampla intitulada “Atuações educativas de êxito: aprendizagem, melhoria 
da convivência e formação continuada de professores com base em evidências científicas”, financiada pela Fundação de Amparo a Pes-
quisa de São Paulo (FAPESP), sob o código Processo nº 2022/06825-0 (2023-2025), em fase de desenvolvimento, que busca, a partir de 
atuações educativas baseadas em evidências, analisar os elementos transformadores e excludentes das referidas atuações educativas 
de êxito (AEEs) e construir bases para a sua continuidade nas três escolas brasileiras que compõem o objeto da pesquisa.

pamento de alunos em sala de aula. Pesquisas 

internacionais e nacionais apontam caminhos por 

meio do grupo misto, heterogêneo, homogêneo 

ou com diversidade étnica, cultural e religiosa. 

Os resultados destes estudos produzem efeitos 

sobre o cotidiano escolar em diferentes contex-

tos e implicam em garantia de aprendizagem e 

convívio com a diversidade ou não (Flecha, 2015). 

O artigo discute, por um lado, os resultados 

das pesquisas e as implicações para as concep-

ções de organização de sala de aula no contexto 

brasileiro e, por outro, reflete acerca das contri-

buições de grupos heterogêneos, assim como 

seu impacto na aprendizagem e no convívio na 

diversidade com aportes de produções interna-

cionais. Como uma das formas de organização 

de sala de aula inclusiva, apresenta-se os grupos 

interativos (GI) como agrupamento heterogêneo.

Visando selecionar a produção científica rela-

cionada à organização da sala de aula, fundamen-

tada nos resultados da pesquisa no Thesaurus 

brasileiro, foram identificados cinco termos de 

busca para serem utilizados na base de da-

dos Scientific Electronic Library Online (SciELO) 

(brasileira), a saber: a) sala de aula; b) condição 

para aprendizagem; c) participação do aluno; d) 

integração ensino-aprendizagem e e) situação de 

aprendizagem. Alicerçados nos conceitos-chave 

que constam na produção científica de autores 

da perspectiva dual da Comunidade de Pesquisa 

e Excelência Para Todos (CREA) da Universidade 

de Barcelona (Espanha) foram agrupados mais 

três termos de busca: inclusão e sala de aula; 

turmas homogêneas e agrupamento em sala de 

aula, perfazendo um total de oito termos.

A presente pesquisa baseou-se nas quatro 

fases da revisão sistemática, tendo cumprido a 

etapa de identificação, seleção, elegibilidade e 

inclusão do PRISMA 2020 (Page et al., 2021). Como 

critério de elegibilidade, foram utilizadas as pes-

quisas com presença de participantes, práticas 

e intervenções; como critérios de exclusão, as 
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pesquisas com recorte bibliográfico, documental, 

ensaio teórico ou pesquisas que não possuem 

como foco o contexto escolar.

Inicialmente, a busca ocorreu por “título, pala-

vras-chave e resumos”, e após a primeira seleção 

foram realizadas as leituras do artigo completo, 

quando este se encontrava com acesso aberto. 

Importa referir que foram excluídos os artigos das 

áreas de conhecimento que não se relacionavam 

diretamente com a educação, permanecendo as 

seguintes áreas: Artes e Humanidades, Ciências 

Sociais e Psicologia. 

A revisão bibliográfica das produções cien-

tíficas publicadas e disponíveis na SciELO teve 

como fundamento os parâmetros do PRISMA 

2020 (Page et al., 2021), alicerçada na abordagem 

metodológica comunicativa (Gómez et al., 2006).

O PRISMA 2020 (Page et al., 2021) constitui-se 

em um conjunto de elementos fundamentais 

para a realização das revisões sistemáticas e 

da meta-análise. As revisões sistemáticas, ao 

utilizarem documentações de estudo validadas 

cientificamente, permitem que, a partir das bases 

de dados, com o emprego de filtros, o pesquisa-

dor possa transpor barreiras como a repetição de 

busca e seleção de dados, por exemplo. Neste 

sentido, o PRISMA (Page et al., 2021) constitui-se 

como diretriz para relatar e analisar as revisões 

sistemáticas, sendo este utilizado para o desen-

volvimento da presente pesquisa.

Segundo Redondo-Sama et al. (2020), recen-

temente, avaliações do impacto social da ciência 

mostraram que diferentes metodologias têm sido 

desenvolvidas para monitorar e avaliar o impacto 

das pesquisas para melhorar a sociedade. Na 

mesma senda, Gutiérrez-Fernández et al. (2024) 

assinalam seis aspectos a serem considerados re-

lativamente ao impacto social: a) a distinção entre 

impacto social e disseminação ou transferência 

de conhecimento; b) a distinção entre impacto 

social do conhecimento científico, específico, 

criado pelos autores ou pesquisadores, e impacto 

das ações que não utilizaram tal conhecimento 

(ou seja, decorreram devido a outros fatores); c) 

a precisão dos indicadores concretos de cada 

um dos impactos sociais da pesquisa (evidências 

do impacto); d) a indicação objetiva das fontes 

nas quais os dados qualitativos e quantitativos 

foram obtidos (para cada impacto social); e) a 

identificação do impacto social interativo (impacto 

para comunidade e outros); f) a demonstração do 

impacto potencial (não havendo impacto social 

de forma objetiva). 

Neste sentido, a metodologia comunicativa ao 

longo de suas abordagens e pesquisas, destaca 

como elemento central a produção de conhe-

cimento científico e de impacto social (Gómez 

et al., 2006).

De forma mais específica, no contexto da me-

todologia comunicativa, busca-se evidenciar 

como os resultados das pesquisas contribuem 

para a transformação social a curto, médio e 

longo prazo, ou seja, em síntese, demonstrar 

como impactam socialmente.

O artigo está organizado em três partes, ini-

ciando com a apresentação de elementos da 

educação brasileira que se relacionam com a 

organização da sala de aula. Na sequência, de-

bruça-se sobre as pesquisas nacionais sobre o 

tema, destacando como este recorte do campo 

da educação está constituído, bem como as 

principais contribuições das pesquisas inter-

nacionais para o tema. Para finalizar o artigo, 

apresenta-se o grupo interativo como uma das 

formas de inclusão em sala de aula que favorece 

a aprendizagem e a convivência, no âmbito dos 

resultados das publicações internacionais e no 

aporte das publicações nacionais.

2 Organização de sala de aula e 
agrupamento de alunos

A organização de sala de aula e a forma de 

agrupamento de alunos refletem diretamente 

na aprendizagem do alunado e nas relações que 

podem ser construídas na escola e na sala de 

aula, de forma mais específica. Laços de solidarie-

dade, ajuda mútua e aprendizagem conjunta são 

elementos fundamentais neste processo, e estes 

podem ser proporcionados ou não, a depender 

da forma como as salas de aulas são agrupadas.

A ausência de aprendizagem de qualidade, de 

laços de solidariedade, de ajuda entre os alunos 
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e de ambiente não violento pode impulsionar 

o distanciamento dos alunos com a produção 

de conhecimento, fomentando o absentismo, o 

abandono escolar, entre outros aspectos.

De acordo com os dados da Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílio Contínua, o PNAD 2022 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

[IBGE], 2023), referente ao segundo trimestre do 

ano de 2022, cerca de 18% dos jovens de 14 a 29 

anos de idade no Brasil, equivalente a quase 52 

milhões de jovens, abandonaram a escola. Um 

dos motivos apontados foi a falta de interesse 

em estudar.

O absentismo e o abandono escolar podem 

ser aqui anunciados como fatores importantes 

para a compreensão da inserção dos alunos nas 

escolas públicas brasileiras, especificamente a 

sua permanência. Nesse contexto, a forma de 

organização de sala de aula é um dos elementos 

de análise do espaço escolar que precisam ser 

considerados diante dos dados apresentados.

Outro aspecto importante refere-se à violência 

na escola, que poderá ser um dos fatores a serem 

considerados no que tange à organização da 

sala de aula, ou seja, ações violentas na escola 

e na sala de aula impactam negativamente no 

convívio entre professores e alunos e entre os 

alunos, comprometendo, assim, a aprendizagem. 

A violência escolar segundo a Organização das 

Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cul-

tura (UNESCO) (2019, p. 8) “envolve: a violência 

física, que inclui os castigos físicos; a violência 

psicológica, que inclui o abuso verbal; a violên-

cia sexual, que inclui o estupro e o assédio; e o 

bullying, que inclui o cyberbullying”. 

Muitos são os impactos da violência escolar 

nos diferentes campos da vida que refletem 

no contexto escolar ou fora dele. No campo da 

educação escolar, as implicações educacionais 

incluem o medo de irem à escola, afetando não 

apenas as vítimas, mas também as testemunhas, 

causando o absentismo, situação em que as víti-

mas evitam as atividades escolares e por vezes 

abandonam a escola, aumentando os índices de 

evasão. Outros impactos negativos referem-se à 

baixa concentração em aula, ao baixo ou insufi-

ciente desempenho escolar, com destaque para 

os resultados das pesquisas internacionais, que 

evidenciam que tal impacto afeta especialmente 

as disciplinas essenciais, como é o caso da Ma-

temática (UNESCO, 2019).

 De acordo com os impactos apresentados, 

ressalta-se a convivência dos alunos em espa-

ços escolares em que a violência está presente 

e as suas consequências para a aprendizagem, 

compreendendo que a aprendizagem e a convi-

vência são elementos associados na análise das 

formas de organização da sala de aula, como 

aprofundaremos mais à frente. 

Igualmente, outra questão pertinente para a 

análise das implicações da organização escolar 

e seus reflexos tem relação com a aprendizagem 

das principais habilidades da escola. Assim, com 

base nos resultados do Programa Internacional de 

Avaliação de Estudantes de 2022 (Instituto Nacio-

nal de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira [INEP], 2023), que mede, dentre outros 

aspectos, a proficiência na habilidade matemática, 

na avaliação geral, 73% dos estudantes brasileiros 

não atingiram o nível básico em Matemática, ou 

seja, o nível 2. Os estudantes foram classificados 

com baixo desempenho, ocupando o nível 1 ou 

abaixo, considerando que existem 6 níveis de 

análise graduais e crescentes, em que os níveis 

5 e 6 são considerados de alto desempenho. 

No âmbito da leitura, verificou-se que, dentre 

os países na escala de proficiência, 50% dos estu-

dantes brasileiros não possuem o nível básico de 

leitura considerado necessário pela Organização 

para a Cooperação e Desenvolvimento Econômi-

co (OCDE) para que o estudante possa exercer a 

sua cidadania. Com resultados muito próximos 

aos relativos às habilidades matemáticas, temos 

também em Ciências (INEP, 2023).

As habilidades de Matemática, de leitura e de 

Ciências compõem as disciplinas fundamentais 

que muitos pesquisadores têm-se debruçado, 

consideradas as principais nos currículos. Assim 

sendo, a organização da sala de aula e a condu-

ção das atividades implicam em maior facilidade 

ou dificuldade na aprendizagem dos conteúdos 

acadêmicos.
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Nesse sentido, os resultados do PISA impulsio-

nam reflexões, especialmente, para compreender 

em que medida os processos de organização 

de sala de aula e de agrupamento de alunos 

existentes na realidade das escolas brasileiras 

contribuem para os baixos resultados apresenta-

dos pelos estudantes na avaliação internacional. 

Importa referir que, na avaliação do PISA, alcançar 

níveis elevados nas três principais habilidades 

indica a possibilidade de exercício pleno da ci-

dadania.

De acordo com a UNESCO (2015), uma educa-

ção para a cidadania global significa que todos 

os alunos possam demonstrar conhecimentos, 

valores e habilidades que proporcionem vivên-

cias com base nos direitos humanos, na justiça 

social, na diversidade, na igualdade de gênero 

e na sustentabilidade ambiental.

Existem diferentes formas de agrupamento 

de alunos, como as salas de aulas homogêneas, 

heterogêneas, mistas, multisseriadas, inclusivas, 

entre outras, e cada uma delas apresenta um 

enfoque diferenciado, que facilita ou dificulta a 

aprendizagem e a convivência. Assim, apresen-

taremos, na sequência, a produção brasileira ao 

longo dos anos sobre a temática. 

3 O que as pesquisas nacionais têm 
revelado sobre a organização da sala de 
aula, a aprendizagem e a diversidade

A partir da busca na base SciELO, no âmbito 

do mapeamento das entradas e das exclusões 

de artigos (desconsiderando o limite temporal), 

tendo como foco a organização da sala de aula 

e o agrupamento de alunos, totalizam-se 396 

artigos buscados com o termo “condições para 

aprendizagem”, sendo 10 selecionados para a 

leitura, de acordo com os critérios identificados na 

metodologia. Para o termo “organização de sala 

de aula”, temos 31 recolhidos e 12 lidos; para “or-

ganização de classe”, temos 157 entradas e cinco 

lidos: para “atividades de aprendizado”, 196, sendo 

um selecionado para análise; para “ambiente 

de sala de aula”, 159, sendo quatro lidos; para 

“convivência escolar”, foram selecionados 286, e 

18 foram lidos; para “contexto de aprendizagem”, 

206, sendo três lidos; para “inclusão e sala de 

aula”, cinco selecionados e dois analisados; para 

“turmas homogêneas”, foram quatro identificados 

e 3 analisados; e para “agrupamento em sala de 

aula” foram encontrados e lidos dois artigos. O 

quadro abaixo A Figura 1 aponta o número de 

artigos obtidos nas buscas, os totais excluídos 

e analisados.

Na sequência, apresentaremos o Quadro 1, 

com os 60 artigos analisados. 

QUADRO 1 – Artigos analisados na pesquisa sobre a organização da sala de aula

Código 
atribuído

Referência completa

A1 Santos, F. O., Correia, M. F. B., & Bezerra, H. J. S. (2020). Speech as Action in the Classroom: 
Semiotic Regulation of Cognitive Processes. School and Developmental Psychology. 
Psicologia: Teoria e Pesquisa, 36, 1-12. https://doi.org/10.1590/0102.3772e3633

A2 Garcez, P., & Lopes, M. F. R. (2017). Oportunidades de aprendizagem na nova ordem 
comunicativa da fala-em-interação de sala de aula contemporânea: língua espanhola 
no ensino médio. Trabalhos em Linguística Aplicada, (56.1), 65-95. https://doi.
org/10.1590/010318135160183301

A3 Pasian, M. S., Mendes, E. G., & Cia, F. (2017). Aspectos da organização e funcionamento do 
atendimeno educacional especializado: um estudo em larga escala. Educação em Revista, 
(33), 1-18. https://doi.org/10.1590/0102-4698155866

A4 Rigo, D. Y. (2017). Docentes, tareas y alumnos en la definición del compromiso: investigando 
el aula de nivel primario de educación. Educação em Revista, 33, 1-24. https://doi.
org/10.1590/0102-4698154275

https://doi.org/10.1590/0102.3772e3633
https://doi.org/10.1590/010318135160183301
https://doi.org/10.1590/010318135160183301
https://doi.org/10.1590/0102-4698155866
https://doi.org/10.1590/0102-4698154275
https://doi.org/10.1590/0102-4698154275
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Código 
atribuído

Referência completa

A5 Goldrine, T., Estrella, S., Olfos, R., & Serrano, P. A. C. (2015). Prueba de conocimientos para la 
enseñanza del número en futuras maestras de educación infantil. Educação em Revista, 31(2), 
83-100. https://doi.org/10.1590/0102-4698132480

A6 Almeida, S. A., & Giordan, M. (2014). A revista Ciência Hoje das Crianças no letramento escolar: 
a retextualização de artigos de divulgação científica. Educação em Pesquisa, 40(4), 999-1014. 
https://doi.org/10.1590/s1517-97022014041219

A7 Kanitz, A., & Frank, I. (2014). Aprendizagem enquanto produção conjunta de conhecimento: 
avançando tarefas e alcançando entendimentos satisfatórios na fala-em- interação. 
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https://doi.org/10.1590/S1413-24782019240042
https://doi.org/10.1590/S0102-46982007000100003
https://doi.org/10.1590/S0100-15742007000100009
https://doi.org/10.23913/ride.v12i24.1163
https://revistas.ulusofona.pt/index.php/rleducacao/article/view/2846
https://revistas.ulusofona.pt/index.php/rleducacao/article/view/2846
http://dx.doi.org/10.15359/ree.26-3.7
http://dx.doi.org/10.15359/ree.26-3.7
https://doi.org/10.17227/rce.num81-10275
https://doi.org/10.21814/rpe.2994
https://doi.org/10.1590/S0103-166X2011000400006
https://doi.org/10.1590/S0103-166X2011000400006
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ambos. Portanto, tais artigos foram categorizados 

quanto ao seu impacto como “não identificado”.

Considerando o recorte de análise realizado 

nos 60 artigos selecionados na base de da-

dos SciELO, foram identificados os temas e os 

conceitos centrais trabalhados em cada artigo, 

conforme a área de estudo, no que concerne à 

educação e à recorrência de cada um destes 

temas/conceitos na seleção realizada. A ênfase 

está nas seguintes subáreas:

a)	 ensino e aprendizagem com artigos 
sobre o ensino de língua estrangeira;

b)	 organização da sala de aula com artigos 
que focam na organização escolar;

c)	 agrupamento da sala de aula com ên-
fase em reforço escolar e atendimento 
personalizado;

d)	 currículo com ênfase em desenvolvi-
mento curricular e práticas pedagógi-
cas/escolares; 

e)	 atuação docente com foco na formação 
de professores;

f)	 desempenho escolar;

g)	 diversidade com foco na educação in-
clusiva/inclusão;

h)	 convivência escolar;

i)	 participação escolar com enfoque na 
participação da família e da comuni-
dade. 

Dos 60 artigos selecionados e lidos, sete (A2, 

A8, A13, A22, A34, A39 e A44) apresentam evi-

dências científicas dentro da abordagem da 

organização dos estudantes nas aulas para a 

aprendizagem e a melhoria da convivência. 

Os sete artigos foram selecionados para a 

análise aprofundada por apresentarem elemen-

tos de denúncia, mas também de anúncio, de 

possibilidades de transformação de espaços 

escolares, de convivência na escola e com os 

familiares, de organização, gestão escolar e de 

possibilidades de aprendizagem em contextos 

de culturas diversas e formas de compreensão 

variadas. Tais artigos serão apresentados e ana-

lisados a partir deste momento.

Belintane (2010), ao questionar o foco excessivo 

que as metodologias construtivistas impingem 

sob o ato de escrever, propõe uma nova perspec-

tiva, ou seja, aproximar a cultura oral dos alunos 

ao letramento escolar, por meio da oralidade, da 

alfabetização e da leitura, que inclui o suporte 

eletrônico e a ação mais coletiva no trabalho 

escolar nas séries iniciais (articulando Ensino 

Infantil e Ensino Fundamental I). Com o suporte 

das aulas de reforço semanais para uma parte 

dos alunos, por meio dos atendimentos individu-

alizados ou em pequenos grupos, conclui-se que 

todos os alunos que apresentaram um repertório 

oral considerado interessante experimentaram 

avanços na leitura. 

Embora o artigo referenciado anteriormente 

destaque que as ações pedagógicas devem 

centrar-se mais nas singularidades pessoais e 

culturais da criança brasileira, também aponta 

a possibilidade de outra forma de agrupamento 

de alunos, que pode contribuir de maneira mais 

direta para a aprendizagem.

Belintane (2010), ao trazer ao diálogo uma or-

ganização mais coletiva do trabalho em sala de 

aula e o reforço fora do horário de aula, permite, 

especialmente, uma reflexão acerca da impor-

tância do horário estendido da escola e do diá-

logo com os diferentes tipos de conhecimentos 

advindos da diversidade de alunos.

Almeida et al. (2017), considerando os resulta-

dos de pesquisa sobre a participação das famílias 

na escola, evidenciam que há um reconheci-

mento por parte das famílias da necessidade 

de um ensino de qualidade, ressaltam a singular 

importância do relacionamento entre a escola e 

a comunidade, da organização escolar, da se-

gurança no espaço da escola e do quanto são 

fundamentais as atividades extra-turno. Por con-

seguinte, estes apontam ações para a melhoria do 

contexto, destacando a importância de a escola ir 

além do “saber ler e escrever”, e reafirmam a ne-

cessidade da proximidade e do estabelecimento 

de novos vínculos entre a escola e a comunidade. 

Quando a pesquisa evidencia a importância das 

atividades extra-turno e a participação da família 

na escola, abre-se espaço para a reflexão acerca 
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das possibilidades de aproximação e de diálogo. 

No entanto, questiona-se sobre quais pilares 

estariam ancorados em tal participação. 

Almeida et al. (2017) e Belintane (2010) trazem 

resultados relevantes de pesquisas, indicando 

caminhos que partem da participação das famílias 

e das atividades extra-turno como possibilidade 

de reflexão sobre outras formas de organização 

da sala de aula, buscando a melhoria da qua-

lidade do ensino e da aprendizagem. Sobre a 

participação da família na escola, Fierro-Evans 

e Fortoul-Ollivier (2022) e Ávalos Díaz e Berger 

Silva (2021) também revelam importantes con-

tribuições. 

Fierro-Evans e Fortoul-Ollivier (2022) apresen-

tam o estudo acerca de práticas de melhoria da 

convivência em escolas de Educação Infantil, 

Primária e Secundária em países da América La-

tina, evidenciando o compromisso com a justiça 

social, a inclusão e a equidade. Destacam-se, 

ainda, ações de criatividade e compromisso, bem 

como a criação de redes de práticas que deram 

suporte aos projetos nos diferentes níveis e áreas 

escolares. Dois fatores foram primordiais nestes 

contextos escolares: a atenção à diversidade, para 

que a escola seja um lugar melhor para se viver, 

e a importância da participação da comunidade. 

Os referidos autores articulam a atenção a 

diversidade e a participação das famílias, ressal-

tando a inclusão e a equidade, que, na presente 

análise, são elementos facilitadores das atuações 

educativas voltadas para a diversidade e a garan-

tia dos direitos de aprendizagem de qualidade. 

Como possibilidade do trabalho com a co-

munidade e sua participação na escola, Ávalos 

Díaz e Berger Silva (2021), por meio da pesquisa 

implementada na escola básica no Chile, iden-

tificam os fatores facilitadores e os que se apre-

sentam como obstáculo na ampla participação 

na escola. A partir da análise das normas de 

convivência escolar, destacando os benefícios 

que o processo participativo gerou aos diferentes 

atores, a pesquisa desmistifica a ideia de que 

as participações da comunidade nas escolas 

são problemáticas. Com o aporte da psicologia 

educacional, as autoras ressaltam a atuação dos 

psicólogos como mediadores desta participação, 

o que resultaria em convivência positiva e maior 

aprendizado das crianças. 

Ferreira e Gondar (2018), embora tratando de 

relatos de experiência em um curso livre de língua 

alemã no Ensino Superior, trazem contribuições 

para pensarmos a importância da diversidade em 

sala de aula. A partir de três dimensões – a social, 

a pedagógica e a política –, nas salas de aula de 

aprendizagem de língua estrangeira, destaca-se 

a inserção de novos alunos na turma como fa-

tor de motivação para os antigos. A entrada de 

novos estudantes, chamados de parceiros mais 

competentes, privilegia a interação em dupla e 

em grupo, pois há a adequação do plano de aula 

aos alunos que entraram, e, ao formar grupos 

multiníveis, acaba por beneficiar o aprendizado 

de todos. Neste sentido, tais grupos multiníveis 

são mais próximos do que existe na realidade 

diversa presente em diferentes espaços. Des-

tacam-se como resultados a integração dos 

alunos, a ajuda mútua e a heterogeneidade como 

possibilidade de troca entre os alunos. A revisão 

bibliográfica realizada indicou que, enquanto no 

Brasil as salas multisseriadas não são comuns, no 

contexto alemão as experiências na Educação Bá-

sica demonstram maior exploração do potencial 

pedagógico que reside no ambiente multinível.

Garcez e Lopes (2017) citando Rapton (2006) 

trazem o conceito da “nova ordem comunicativa 

da sala de aula”. Garcez e Lopes (2017) eviden-

ciam que o conceito oferece oportunidades de 

aprendizagem, com a interação de fala entre 

os alunos em aulas de língua espanhola, com a 

participação destes por meio da autosseleção 

para falar, resultando no engajamento de todos 

no conteúdo da aula e, ainda, contribuindo para 

múltiplas aprendizagens, ao usarem a língua e 

construírem ação social, ou seja, a aprendizagem 

é entendida como ação social na medida em 

que os alunos constroem e fazem uso da língua 

estrangeira no cotidiano da aula (Rapton, 2006). 

Garcez e Lopes (2017) e Ferreira e Gondar (2018) 

contribuem com aportes acerca da diversidade 

dentro da sala de aula e sobre a língua como 

ação social, que gera interações e aprendizagens. 
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Os artigos contribuem para o entendimento da 

validade das salas heterogêneas, multisseria-

das e das experiências em ensino de línguas 

estrangeiras. 

As pesquisas brasileiras apresentaram con-

tribuições para a organização da sala de aula 

de forma heterogênea, evidenciando vantagens 

para o ensino de língua estrangeira, para salas 

multisseriadas e com grande diversidade, além 

de ressaltarem a participação de familiares na 

escola e a importância do horário estendido.

Embora, dos 60 artigos analisados, apenas 

sete apresentaram impacto científico e social e 

se configuraram como produções de denúncia 

e de anúncio de possibilidades para a transfor-

mação educativa e social quando analisados 

sob um ponto de vista mais amplo, a partir da 

aprendizagem e da convivência na diversidade.

Segundo Splitter (2007), as dimensões de 

organização da sala de aula são tão importan-

tes quanto o processo de alfabetização, pois as 

tensões existentes em sala de aula tendem a 

separar e individualizar mais do que a coletivizar 

e solidarizar, revelando, assim, descompassos. 

O autor chama a atenção, por um lado, para as 

migrações, as tendências religiosas e as divisões 

étnicas e, por outro, para o papel dos professores 

neste processo, considerando que estes moldam 

identidades. Neste sentido, é imperioso que nas 

escolas, e fora delas, os alunos possam compre-

ender quem são, do ponto de vista identitário – o 

que significa identificar-se com uma cultura, uma 

religião ou um grupo. 

Pesquisas produzidas fora do contexto bra-

sileiro indicam Robert Slavin (2014) como uma 

importante referência para os estudos sobre o 

tema. Slavin (2014) desenvolve o conceito de 

“aprendizagem cooperativa”, ou seja, um conjunto 

de métodos de ensino que proporcionam que os 

alunos trabalhem juntos em pequenos grupos, 

em que um aluno ajuda o outro na aprendiza-

gem de conteúdos acadêmicos. De acordo com 

o autor, a aprendizagem cooperativa tem sido 

utilizada nos diferentes níveis de ensino e nas 

disciplinas principais do currículo. 

Ao tratarmos da aprendizagem cooperativa, 

que fornece as bases para o agrupamento hete-

rogêneo, nota-se que este apresenta avanços no 

trabalho em pequenos grupos, como evidenciado 

em Sue e He (2020), quando trata acerca das 

turmas mistas e sua relevância, apresentando 

resultados positivos para o desempenho em 

matemática, e Boliver e Capsada-Munsech (2021), 

que tratam das diferenças de habilidades e inte-

resses pela Matemática em grupos homogêneos 

divididos por habilidade e em agrupamentos 

mistos, resultando em maior gosto pela Mate-

mática pelos alunos dos grupos mistos ao longo 

da pesquisa. Em relação aos alunos com maior 

desvantagens nos agrupamentos por habilidades 

ou desempenho, MacQueen (2013) indica que 

se trata daqueles que já apresentavam menor 

rendimento acadêmico. 

Nesse cenário, os aportes apresentados con-

tribuem, ainda, para refletirmos sobre as práticas 

docentes e escolares no contexto brasileiro, tendo 

como referência as possibilidades de pensar 

outros tipos de agrupamentos heterogêneos, 

especificamente a reflexão acerca dos grupos in-

terativos como forma de agrupamento de alunos. 

4 Inclusão: o grupo interativo como 
ação

Os grupos interativos são formas de orga-

nização da sala de aula e de agrupamento de 

alunos de forma heterogênea, inserindo-se na 

vertente da inclusão da diversidade na escola e 

no diálogo com ela, a partir das preocupações 

com a convivência e a aprendizagem máxima 

para todos os alunos em sala de aula.

Embora restritas, as pesquisas brasileiras anali-

sadas no presente artigo dedicaram-se ao estudo 

da organização da sala de aula e do agrupamento 

de alunos, que favorecem a aprendizagem, o con-

vívio com colegas e a aproximação da família com 

o ambiente escolar. No contexto internacional, 

dedicaremos atenção ao grupo interativo como 

uma atuação dentro da vertente da inclusão. 

Existem várias ações dentro da inclusão que 

buscam melhorar o desempenho acadêmico, as 

relações e a convivência escolar, especialmente 

quando refletimos sobre os atuais quadros de 

violência nas escolas ao redor do mundo. Diante 
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destas diferentes ações, elencamos os grupos 

interativos como uma possibilidade de melhoria 

da convivência na escola, de desenvolvimento 

e de vivência, com base em princípios de soli-

dariedade, diálogo respeitoso, igualdade, justiça 

e construção dialógica da aprendizagem, que 

propiciam a construção intersubjetiva de signi-

ficados, o aumento da atenção individualizada, 

entre outros aspectos.

Os grupos interativos surgem como uma 

resposta aos desafios dos sistemas de ensino 

europeus, mais especificamente o espanhol, 

alicerçados nos resultados de uma ampla pes-

quisa realizada entre os anos de 2006 e 2011, 

denominada Strategies for inclusion and social 

cohesion in Europe from education (INCLUD-ED). A 

refererida pesquisa foi um projeto de investigação 

em Ciências Sociais que incluiu 15 instituições 

de toda a União Europeia, tendo sido destacado 

pela Comissão Europeia entre as 10 melhores 

pesquisas no programa de investigação europeu. 

O projeto foi coordenado por pesquisadores da 

Comunidade de Pesquisa e Excelência para todos 

(CREA), um grupo de pesquisa e de atuação social 

criado em 1991 na Universidade de Barcelona.

Na busca por identificar ações práticas e efica-

zes em diferentes contextos que representassem 

melhorias para o desempenho escolar e para a 

coesão social, o INCLUD-ED identificou ações 

educativas que geram educação de qualida-

de para todos e todas, além de possibilidade 

de interações e de coesão social via educação 

(Flecha, 2015). 

Neste contexto, o projeto identificou sete atu-

ações educativas de êxito: tertúlia dialógica, 

biblioteca tutorada, participação educativa da 

comunidade, formação de familiares, modelo 

dialógico de prevenção de conflitos, formação 

dialógica e grupos interativos.

No processo de ampla investigação, o INCLU-

D-ED identificou três tipos de organização de 

sala de aula, ou seja, o mixture, o streaming e a 

inclusion. A primeira forma, embora pautada na 

heterogeneidade, reúne os alunos em uma única 

turma, sendo que a professora compreende a 

aprendizagem de todos de maneira uniforme, 

buscando aplicar os conteúdos da mesma forma 

para todas as crianças. Esse modelo desconsidera 

a raíz da heterogeneidade e opera na linha da 

homogeneidade de conhecimentos, na forma 

de ensinar e aprender (Flecha, 2015).

De acordo com o mesmo autor, o segundo 

tipo, o streaming, busca apresentar diferentes 

currículos para variados grupos de alunos, com 

base em suas habilidades. São organizados pe-

quenos grupos, divididos por habilidades, que 

trabalham fora da sala de aula comum com 

outros professores. Este modelo aparece como 

uma alternativa ao modelo mixture, em que se 

identifica diferentes alunos, com diferentes habili-

dades, culturas, etnias e línguas em uma mesma 

sala de aula. Assim, a alternativa foi o arranjo em 

pequenos grupos e fora da sala de aula. 

O terceiro tipo, denominado inclusion, parte 

do pressuposto da heterogeneidade de alunos, 

no entanto, trabalha dentro da sala de aula, em 

pequenos grupos, constituídos de forma mista, 

com diferentes habilidades, conhecimentos e 

diversos quanto à cultura, à etnia e à religião etc., 

proporcionando maior interação, aprendizagem 

e autoestima, principalmente para alunos de 

grupos considerados minoritários (Flecha, 2015).

É a partir do inclusion que pesquisadores e 

pesquisadoras identificam os grupos interativos 

como uma das atuações educativas de êxito. 

Nesse sentido, os grupos interativos se apresen-

tam como elemento-chave de diálogo, uam vez 

que possibilitam a compreensão das atuações 

em sala de aula voltadas para a diversidade e o 

convívio respeitoso.

Segundo Flecha (2015), os grupos interativos 

são agrupamentos heterogêneos de alunos em 

que há um voluntário adulto para cada grupo, 

cujo papel é promover a interação entre os alunos 

com base nos princípios da aprendizagem dialó-

gica, ou seja, o diálogo igualitário, a inteligência 

cultural, a transformação, a dimensão instru-

mental, a criação de sentido, a solidariedade e 

a igualdade de diferenças. Segundo Aubert et al. 

(2016), todos os sete princípios são vivenciados 

de forma conjunta. 

Os GI são uma forma de agrupamento com 

recursos alocados adequadamente em uma sala 

regular, na qual se organizam pequenos grupos, 
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resguardando os princípios da convivência e 

do diálogo com a diversidade de gênero, etnia, 

deficiências, nível de aprendizagem, entre ou-

tros. Os recursos humanos são realocados com 

o propósito de melhoria da aprendizagem das 

crianças, dando apoio dentro da sala de aula, ou 

seja, com a participação de professores de apoio, 

professores de educação especial, monitores, 

especialistas, familiares e membros voluntários. 

Considerando os resultados do INCLUD-ED, 

nota-se que mais adultos em sala de aula dão 

diferentes suportes e oferecem mais recursos 

cognitivos para todas as crianças, favorecendo 

a aprendizagem dos conteúdos curriculares. 

Estes conteúdos são os mesmos para todos, 

ou seja, não há currículo diferenciado, mas há a 

possibilidade de apoio individualizado por meio 

dos GI (Flecha, 2015).

Com base em Aubert et al. (2016), nos GI, o 

diálogo igualitário é vivenciado nas diferentes 

interações, seja da professora com os voluntá-

rios e voluntárias, entre as crianças ou entre os 

voluntários e as crianças. Em outras palavras, ele 

é exercido em todas as relações e com intenções 

pautadas pela força do melhor argumento, em 

que todos têm o direito de fala e de serem ou-

vidos com atenção e respeito. 

Segundo Aubert et al. (2016), a presença di-

versa nos pequenos grupos, seja de alunos ou 

voluntários, permite a valorização dos diferentes 

tipos de inteligência; neste caso, a inteligência 

cultural, possibilitando que conhecimento aca-

dêmico e de vida dialoguem entre si.

No âmbito da transformação, nos GI, per-

cursos e histórias vão sendo transformados a 

partir do diálogo, do convívio com a diversidade 

e da aprendizagem, no âmbito da dimensão 

instrumental, criando sentido em suas vidas. As 

relações desenvolvidas nos pequenos grupos 

possibilitam ações de solidariedade entre todos, 

na medida em que as crianças se ajudam e os 

voluntários contribuem nestas interações orien-

tadas ao consenso e à máxima aprendizagem de 

todos (Aubert et al., 2016). Assim, Aubert et al. 

(2016) trazem a igualdade de diferenças como 

possibilidade de diálogo entre diferentes, base-

ada na boa convivência e no respeito.

Os GI são definidos como um agrupamento he-

terogêneo de 4 ou 5 alunos e incluem um adulto 

por grupo. Cada grupo trabalha com uma ativida-

de organizada, com conteúdos já desenvolvidos 

em sala de aula pelo professor ou professora da 

turma, por cerca de 20 minutos. Depois deste 

tempo, o grupo recebe uma outra atividade para 

trabalhar, e terá um outro adulto acompanhando 

e proporcionando interações entre as crianças 

para resolver as questões que surgem mediante 

as atividades propostas, possibilitando, também, 

a exposição destes alunos a diferentes formas de 

interação e de aprendizagem. Enquanto os grupos 

interativos estão acontecendo, o professor da 

turma gerencia a sala e oferece apoio adicional 

quando necessário (Flecha, 2015).

Importa ressaltar, segundo o mesmo autor, 

que as crianças dos pequenos grupos possuem 

habilidades diferenciadas, e por meio da ajuda 

dos colegas no grupo e dos adultos, os alunos 

academicamente fortes ajudam os demais e 

também aprendem nas interações, pois estes 

reforçam suas habilidades metacognitivas ao 

explicar conteúdos ou formas de resolução de um 

exercício para os alunos que ainda não chegaram 

a tal compreensão, fazendo com que ocorra a 

melhoria das habilidades de todos os estudantes 

daquela turma/classe. 

Na mesma linha de diálogo, encontramos 

outras pesquisas realizadas por membros do 

CREA que apresentam contribuições com base 

em salas heterogêneas e em aulas de ensino de 

segunda língua como potenciadoras de maior 

aprendizagem. 

A aprendizagem de uma segunda língua em GI 

tem sido objeto de estudo acerca da aprendiza-

gem da língua basca no País Basco, na Espanha, 

demonstrando que a convivência entre crianças 

com diferentes aprendizagens da língua, a aju-

da mútua e a construção de laços de amizade 

proporcionam maior aprendizagem da língua 

para os alunos, como pode ser observado em 

Santiago-Garabieta et al. (2023). 

Santiago-Garabieta et al. (2023), sinalizam 

outros estudos que comportam resultados se-
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melhantes, ou seja, de melhoria dos resultados 

de aprendizagem, melhoria de aprendizagem 

em uma língua estrangeira, melhoria no com-

portamento pró-social e promoção de relações 

solidárias e colaborativas (García-Carrión & Díe-

z-Palomar, 2015; Khalfaoui et al., 2020; Valls & 

Kyriakides, 2013; Zubiri-Esnaola et al., 2020; Villar-

dón-Gallego et al., 2018). 

Os elementos em destaque no parágrafo ante-

rior compõem os estudos sobre as comunidades 

de aprendizagem, destacando-se o artigo de 

Cadena-Chala e Orcasitas-Garcia (2016). Esse 

autores enfatizam a importância de um sistema 

educativo de qualidade, que assente nas ne-

cessidades básicas de aprendizagem, em um 

currículo voltado para as competências, com a 

modificação dos métodos em busca de trabalhos 

mais cooperativos e do uso das tecnologias de 

informação e comunicação e, ao mesmo tempo, 

com um olhar atento às equipes de professores, 

para que suas formações estejam voltadas para 

a transformação, com o objetivo de promover a 

vivência na comunidade de aprendizagem. Assim, 

considerando as transformações na sociedade da 

informação, os autores ressaltam a importância do 

desenvolvimento de propostas de comunidades 

de aprendizagem nas escolas.

5 Considerações finais

Como salientado ao longo do artigo, as altas 

taxas de absentismo, de evasão ou abandono 

escolar, violência escolar e baixos resultados nas 

aprendizagens indicam questões importantes 

para serem analisadas no contexto educativo, 

com o objetivo de propor, dentro do compromisso 

com a dimensão científica e social que as pesqui-

sas precisam ter e no âmbito da necessidade de 

apresentar evidências que possam transformar 

a realidade da escola e fora dela, atuações que 

impulsionem a aprendizagem e promovam a 

convivência na diversidade. 

Nesse sentido, sobre a revisão de literatura 

realizada na base de dados SciELO, dos 60 artigos 

selecionados para a análise, temos a incidência 

das discussões nas seguintes subáreas da edu-

cação: “ensino e aprendizagem”, “organização 

de sala de aula”, “agrupamento de sala de aula”, 

“currículo”, “atuação docente”, “desempenho 

escolar”, “diversidade”, “convivência escolar” e 

“participação escolar”. 

Os principais resultados obtidos nas pesquisas 

selecionadas apontam que, no âmbito do “ensino 

e aprendizagem”, destaca-se o ensino da língua 

estrangeira. Já na subárea “agrupamento de sala 

de aula” e no âmbito do “currículo”, encontramos 

um número bastante restrito de itens e temáticas 

relacionadas.

No que se refere à “organização de sala de 

aula”, a organização escolar tem destaque nos 

artigos selecionados; e no item “convivência es-

colar” o termo foi encontrado em 15 produções 

científicas. Ambas as temáticas estão represen-

tadas em maior número em publicações interna-

cionais da América Latina (Colômbia e Argentina) 

e da Europa, especialmente Espanha e Portugal.

Sobre a atuação docente, a temática mais 

recorrente foi a “formação de professores”. Já na 

subárea “diversidade”, encontramos a “educação 

inclusiva/inclusão” como tema mais recorren-

te, de forma ampla. Em “participação escolar”, 

a maior incidência de temática discutida nos 

artigos foi sobre a participação da família e da 

comunidade na escola. 

No âmbito dos tipos de “organização de sala 

de aula”, temos: a) nas publicações nacionais, 

de autores brasileiros, a maioria dos artigos que 

tratam da convivência escolar, da organização 

de sala de aula e de classe relacionam-se aos 

alunos com necessidades especiais, autismo, 

Asperger e outras, trazendo para a discussão as 

salas de aulas especializadas e as consideradas 

heterogêneas, desde publicações mais antigas 

até 2023; b) os relacionados à síndrome de down, 

à Asperger e ao autismo, por exemplo, refletem 

o pensamento do Streaming, geralmente encon-

trado nos artigos da produção brasileira; c) os 

agrupamentos por sexo, por origem nacional ou 

imigrantes, por habilidades e deficiências foram 

encontrados na produção brasileira em diferentes 

períodos históricos, como tipos de agrupamentos 

existentes em sala de aula.

Assim, a revisão da literatura revelou, para o 



16/17 Educação, Porto Alegre, v. 48, n. 1, p. 1-17, jan-dez. 2025 | e-46419

tema objeto do presente artigo, a partir dos sete 

artigos que apresentaram evidências científicas, 

fatores importantes para análise e transformação 

(anúncio), que buscam a transformação científica, 

social e educativa. Na organização da sala de 

aula, o foco recai sobre a disposição dos alunos 

em pequenos grupos, a ajuda mútua, o olhar 

para a diversidade como elemento positivo e 

impulsionador de novas aprendizagens e a parti-

cipação da família na escola. Tais elementos são 

entendidos como transformadores no processo 

educativo, pois podem contribuir diretamente 

para a implementação dos grupos interativos nas 

escolas, como uma outra forma de agrupamento 

escolar que busca não apenas a aprendizagem 

instrumental, mas também a aprendizagem so-

cial, que inclui solidariedade, igualdade, respeito 

e diálogo igualitário. 

No que se refere aos limites da pesquisa, as 

dificuldades mais relevantes encontradas no 

processo de seleção e de análise do artigo com-

pleto foi a identificação de evidências científicas 

que pudessem ser validadas em outras escolas 

e realidades, principalmente por insuficiência de 

dados metodológicos.
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